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I.  Acerca deste manual

O presente manual foi concebido para ajudar os prestadores de 
educação de adultos a começarem a planear, organizar e 
executar atividades de aprendizagem Erasmus+ para adultos 
bem-sucedidas no estrangeiro. 

Se ainda não está familiarizado com o Erasmus+, deve primeiro 
consultar o guia do programa Erasmus+. 

O guia inclui informações importantes, tais como: 

	z como candidatar-se a uma subvenção,

	z quais são os prazos,

	z condições de elegibilidade,

	z duração mínima e máxima das atividades,

	z tipos de apoio financeiro.

Para mais informações, consulte também a Agência Nacional Erasmus+ do seu país.

O presente manual não substitui qualquer legislação nacional. 

Se tiver perguntas ou dúvidas, deve esclarecê-las junto da sua agência nacional.

II. Contexto da política europeia de 
educação

Em 2021, o Conselho da União Europeia publicou 
uma Resolução do Conselho sobre um quadro 
estratégico para a cooperação europeia no domínio 
da educação e da formação rumo ao Espaço 
Europeu da Educação e mais além (2021-2030). 

Esta resolução sublinha que a educação e a 
formação desempenham um papel fundamental 
quando se trata de moldar o futuro da Europa e 
define como prioridade estratégica a aprendizagem 
ao longo da vida e a mobilidade para todos. 

Indica, além disso, que deverão ser reforçadas as medidas que permitam que os adultos adquiram 
competências básicas, e os motivem a tal. Desta forma, seria possível garantir a igualdade de 
oportunidades e uma maior participação social, permitindo assim uma abordagem holística da 
aprendizagem de adultos.

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/erasmus-programme-guide
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/contacts/national-agencies?facets__permanent%7Cfield_eac_topics=1964
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32021G0226(01)
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32021G0226(01)
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32021G0226(01)
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32021G0226(01)
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Uma educação de elevada qualidade é a base para a realização pessoal, para encontrar um 
emprego e para participar numa cidadania ativa e responsável. 

A Comissão Europeia apresentou um conjunto de políticas que reconhecem o importante papel da 
educação e da formação na construção de uma sociedade inclusiva e participativa. Pode obter mais 
informações sobre estas políticas aqui.

No âmbito da dimensão de qualidade do Espaço Europeu da Educação, a Comissão Europeia promove 
oportunidades de mobilidade para alunos e professores e oportunidades de cooperação para as instituições. 

Estes esforços visam tornar a mobilidade para fins de aprendizagem uma realidade para 
todos, a fim de melhorar a qualidade da educação e da formação a todos os níveis. A Nova Agenda 
de Competências para a Europa lançou várias medidas destinadas a garantir aos cidadãos da União 
Europeia o acesso à formação certa, às competências relevantes e a um apoio adequado. O 
programa Erasmus+ é um dos principais instrumentos utilizados para tornar estes objetivos políticos 
uma realidade para os cidadãos europeus.

III. O que é a educação de adultos no 
contexto do Erasmus+? 

A educação de adultos é qualquer prática e 
atividade em que os adultos participem para 
adquirir novos conhecimentos, competências, 
aptidões, atitudes e valores. Pode ser educação 
formal, informal ou não formal. 

É muito vasto o leque de organizações que 
podem candidatar-se a uma subvenção para a 
realização de atividades de educação de adultos 
no âmbito do Erasmus+: 

	z escolas de educação de adultos/centros de aprendizagem, escolas noturnas e de fim de semana,

	z organizações da sociedade civil, não governamentais e de voluntariado,

	z centros de aconselhamento,

	z bibliotecas, museus, centros culturais,

	z universidades da terceira idade, universidades populares,

	z poderes públicos locais ou regionais, 

	z centros comunitários e sociais,

	z associações de beneficência e outras organizações que trabalham para pessoas com deficiência, 
idosos, pessoas em risco de pobreza ou exclusão social, etc.,

	z organismos de coordenação e outras organizações com um papel no domínio da educação de adultos.

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020DC0625
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Esta lista não é exaustiva — os tipos de organizações que oferecem educação de adultos podem 
variar nos países que participam no programa Erasmus+. 

As agências nacionais Erasmus+ publicam listas das organizações elegíveis para se 
candidatarem a subvenções para a educação de adultos.

O programa apoia, em especial, a participação de prestadores de educação de adultos de 
pequena dimensão, de organizações menos experientes e de organizações de base comunitária que 
ofereçam atividades de educação e aprendizagem a aprendentes oriundos de meios desfavorecidos.

IV.  Tipos de educação

A educação formal é uma forma estruturada 
e sistemática de aprendizagem, geralmente 
realizada em organizações públicas ou em 
organismos privados reconhecidos. 

Consiste sobretudo na educação inicial. O ensino 
profissional, o ensino especial e algumas partes 
da educação de adultos são frequentemente 
reconhecidos como fazendo parte do sistema de 
educação formal (1).

A educação não formal é frequentemente utilizada indistintamente com termos como educação 
comunitária, educação de adultos, aprendizagem ao longo da vida e formação de segunda 
oportunidade. Exemplos de educação não formal podem incluir grupos de leitura, clubes de debate, 
coros e orquestras amadores, autoaprendizagem, etc.

A educação informal ocorre principalmente fora dos sistemas educativos formais.  Refere-se a um 
processo de aprendizagem ao longo da vida através do qual cada indivíduo adquire atitudes, 
valores, competências e conhecimentos a partir das influências e dos recursos educativos presentes 
no seu próprio ambiente e da sua experiência quotidiana (2).

V. Projetos de aprendentes adultos no 
âmbito do Erasmus+ — como funcionam?

O Erasmus+ concede financiamento a aprendentes adultos para passarem um período de 
aprendizagem no estrangeiro. 

As candidaturas a projetos Erasmus+ (atividades de 
mobilidade para aprendentes adultos) só podem ser 
apresentadas por prestadores de educação de adultos 
(organizações) à agência nacional Erasmus+ do seu país.

(1)	 Fonte: Glossário da UNESCO.

(2)	 Fonte: Conselho da Europa — definições.

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/contacts/national-agencies?facets__permanent%7Cfield_eac_topics=1964
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As pessoas singulares não podem candidatar-se diretamente a uma subvenção 
Erasmus+. Em vez disso, pode ser-lhes oferecido um lugar num projeto de uma organização. Para 
o efeito, têm de passar pela instituição de aprendizagem. 

O que é um projeto de mobilidade?

Trata-se de um conjunto de atividades que promovem a aprendizagem, o ensino, a formação ou as 
experiências de voluntariado no estrangeiro para indivíduos (pessoal da educação de adultos e 
aprendentes). As organizações de educação de adultos enviam o seu pessoal e os aprendentes 
adultos, durante períodos de aprendizagem, para organizações de acolhimento situadas no 
estrangeiro em países elegíveis.

Um único projeto de mobilidade Erasmus+ pode incluir múltiplas atividades de aprendizagem de 
diferentes tipos e pode combinar atividades para aprendentes com atividades para o pessoal 
(educadores, formadores e todos os outros peritos não docentes e pessoal dos prestadores de 
educação de adultos). 

Um projeto de mobilidade é executado pelo mesmo prestador de educação de adultos no âmbito de 
um esforço mais amplo e sistémico para melhorar a qualidade da sua oferta de ensino, formação e 
aprendizagem aos aprendentes. 

Existem dois tipos de projetos de mobilidade: 

Projetos de 
mobilidade

Projetos acreditados para organizações titulares de uma acreditação Erasmus.

Projetos de curto prazo para organizações que não sejam titulares de uma 
acreditação Erasmus.

Os dois tipos de projetos incluem os mesmos formatos de atividades de aprendizagem para 
aprendentes adultos e pessoal da educação de adultos, pelo que as orientações constantes do 
presente manual são igualmente aplicáveis a ambos.

Projeto de consórcio de mobilidade 

Este projeto pode oferecer oportunidades de aprendizagem a vários prestadores de educação de 
adultos do mesmo país que partilham objetivos semelhantes. 

Devido ao seu potencial estratégico, estes projetos são frequentemente coordenados pelas 
autoridades locais. 

Este formato só é permitido para projetos acreditados e não para projetos de curto prazo.

Para uma descrição completa dos tipos de projetos e formatos de atividades apoiados e para mais 
informações sobre consórcios de mobilidade e acreditação Erasmus, consulte o guia do programa 
Erasmus+.

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/erasmus-programme-guide
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/erasmus-programme-guide
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VI.  Impacto na sua organização
O principal objetivo dos projetos de mobilidade é a 
internacionalização e o desenvolvimento institucional na 
sua organização, a fim de proporcionar oportunidades de 
aprendizagem de elevada qualidade a aprendentes 
adultos com diferentes necessidades. 

Por conseguinte, o investimento de tempo e energia 
para planear, preparar, conceber, implementar e 
acompanhar estas atividades tem benefícios para a sua 

organização, permitindo-lhe continuar a crescer e melhorar a prestação dos seus serviços. 

A superação dos desafios ajudará a sua organização a crescer, a desenvolver-se e a reforçar a sua 
capacidade de trabalhar de forma inovadora e a nível internacional. A cooperação com organizações 
parceiras do estrangeiro traz novas ideias à sua organização. Permite-lhe melhorar e diversificar os 
métodos de aprendizagem e de ensino através da partilha de boas práticas.

A execução de projetos Erasmus+ pode resultar em parcerias sólidas entre as organizações de envio e de 
acolhimento, uma vez que um projeto pode conduzir a outro, reforçando o desenvolvimento das duas instituições. 

VII. Quem pode participar num projeto de 
mobilidade?

	z Pessoal da educação de adultos — inclui 
pessoal docente e não docente e peritos. Por 
exemplo: professores, formadores, consultores 
pessoais, mentores, psicólogos, pessoal de 
gestão, etc. O pessoal deve desempenhar um 
papel na diversificação da oferta de educação de 
adultos e no reforço das capacidades dos 
prestadores de educação de adultos. Inclui 
pessoas a título profissional ou voluntário.

	z Aprendentes adultos — aprendentes que 
beneficiam de programas ou atividades de 
educação de adultos — incluindo serviços de 
orientação e aconselhamento, ou apoio 
semelhante (por exemplo: bibliotecas, centros 
culturais, centros de aprendizagem ao longo da 
vida, centros comunitários, etc.).

	z Acompanhante — esta pessoa tem de ter uma 
formação ou experiência que facilite o 
entendimento entre os aprendentes e a organização 
de acolhimento. O formador facilita a imersão dos 
aprendentes no ambiente de aprendizagem, 
estimula a sua participação e orienta-os para 
alcançarem os seus objetivos de aprendizagem. 
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VIII. Estrutura dos projetos de mobilidade: 
intercâmbios simples, bilaterais e 
multilaterais

Um projeto de mobilidade Erasmus+ é 
confirmado através de uma convenção de 
subvenção (um contrato) entre uma agência 
nacional Erasmus+ e um prestador/organização 
de educação de adultos que se candidatou a 
financiamento e passou com êxito a fase de 
seleção. 

A agência nacional concede a subvenção à 
organização que envia «o seu» pessoal da 
educação de adultos e/ou «os seus» 
aprendentes («organização de envio») para a 

organização que os receberá («organização de acolhimento»). 

A estrutura da convenção de subvenção proporciona muita flexibilidade e a organização de envio 
pode acrescentar, substituir ou suprimir parceiros de acolhimento no seu projeto em qualquer 
momento e sem necessidade de alterações formais da convenção de subvenção.  

Além disso, os prestadores de educação de adultos de diferentes países que tenham o 
seu próprio projeto de mobilidade podem decidir combinar esforços e trabalhar em 
conjunto em temas e grupos-alvo semelhantes ou criar intercâmbios. Os intercâmbios/parcerias 
bem-sucedidos entre prestadores de educação de adultos criam possibilidades de cooperação e de 
criação de redes. 

Tipos de projetos de mobilidade: 

	z Modelo simples — movimento unidirecional (a organização A envia aprendentes e/ou 
pessoal para a organização B). Este modelo é uma boa escolha para uma experiência inicial com 
o Erasmus+. A única organização que precisa de ter um projeto de mobilidade Erasmus+ é a 
organização de envio.  
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	z Modelo bilateral — um intercâmbio bidirecional (as organizações A e B procedem ao 
intercâmbio de aprendentes e/ou pessoal). Este modelo coloca os parceiros em pé de igualdade, 
permite uma cooperação mais aprofundada e continua a ser simples de gerir.   
Neste modelo, as duas organizações (de envio e de acolhimento) precisam de ter um projeto de 
mobilidade Erasmus+.

	z Modelo multilateral — intercâmbios múltiplos (as organizações A, B, C, etc. procedem ao 
intercâmbio do número desejado de aprendentes e/ou pessoal). As organizações sem um projeto 
de mobilidade Erasmus+ podem atuar como organizações de acolhimento. (Por exemplo: a 
organização A envia o seu pessoal e/ou os seus aprendentes para ➔ as organizações B e C; a 
organização B envia o seu pessoal e/ou os seus aprendentes para ➔ a organização C; a 
organização C envia o seu pessoal e/ou os seus aprendentes para ➔ as organizações A e B...)  
Não há limite para o número de organizações que podem participar.

Estes modelos não são regras que seja obrigatório seguir. Não lhe será pedido que os formalize na 
sua proposta de projeto Erasmus+. Contudo, mesmo que não exista qualquer obrigação, pode ser útil 
redigir as condições da cooperação com a sua organização parceira. 

Para mais informações, consultar o ponto «Parceria entre a organização de envio e a organização de 
acolhimento».
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IX. Estrutura dos projetos de mobilidade 
— formatos e conteúdos

Os projetos de mobilidade Erasmus+ no domínio 
da educação de adultos podem combinar os 
seguintes formatos (tanto para projetos de curto 
prazo como para projetos acreditados):

	z mobilidade do pessoal da educação de 
adultos — acompanhamento no posto de 
trabalho, cursos, formação e missões de 
ensino, 

	z mobilidade de grupo de aprendentes adultos,

	z mobilidade individual de aprendentes adultos 
(curto e longo prazo).

A sua organização pode obter excelentes resultados combinando estes formatos de atividades da 
forma que melhor sirva os objetivos do projeto. 

Ter vários formatos de atividade na proposta de projeto de mobilidade é um bom indicador da sua 
qualidade. Mostra que a sua organização está a desenvolver conhecimentos especializados e a 
reforçar capacidades. 

Devido à estrutura do setor da educação de adultos, algumas organizações podem tornar-se 
altamente especializadas na organização de projetos de aprendizagem de elevada qualidade no 
estrangeiro para o seu pessoal ou para aprendentes com necessidades educativas específicas.  

1.  Principais características e conteúdo dos grupos e indivíduos

a)  Grupos de aprendentes

Normalmente, os grupos participam numa atividade de curta duração, centrada num tema 
específico. Este formato é mais simples, uma vez que requer menos planeamento e conceção iniciais 
das atividades — em especial para organizações menos experientes. 

As atividades de aprendizagem propriamente ditas podem assumir muitas formas, por exemplo: um 
ambiente formal e estruturado em sala de aula; tutoriais; autoaprendizagem; fóruns e debates; 
sessões de orientação individual; desportos e jogos; aprendizagem entre pares; aprendizagem com 
base na comunidade; aprendizagem baseada nas competências, atividades de voluntariado, etc. 

Estas atividades centrar-se-ão principalmente nas competências essenciais para os aprendentes 
adultos, em especial as competências digitais, mas terão também em conta a inclusão e a 
diversidade, a sustentabilidade ambiental e as dimensões participativas do programa. 

https://education.ec.europa.eu/pt-pt/focus-topics/improving-quality/key-competences
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Seguem-se possíveis atividades de aprendizagem:

	z visitas de estudo, atividade de observação,

	z atividades de reforço da literacia e das competências essenciais dos adultos,

	z seminários, debates, autoaprendizagem, tutoria,

	z atividades de promoção do envelhecimento ativo,

	z 	atividades de apoio a uma cidadania europeia ativa,

	z experiência cultural,

	z voluntariado,

	z atividades de bem-estar (atividades que ajudem adultos com deficiência ou que enfrentem 
traumas/stress), 

	z atividades de aprendizagem entre pares,

	z experimentação — experiências práticas para descobrir, compreender e aprender novos 
conceitos (experiências científicas, aprendizagem pela empatia),

	z simulações que ensinem conceitos específicos, por exemplo pensamento crítico, 
empreendedorismo, matemática para adultos, adaptação a novas culturas ou ambientes.

Os formadores qualificados (acompanhantes) da organização de envio devem 
acompanhar os aprendentes ao longo de toda a duração da atividade e participar na 
execução do programa de aprendizagem. 
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b)  Aprendentes individuais (curto e longo prazo)

Este formato exige uma maior preparação por parte da organização de envio para criar um 
programa de aprendizagem individual para cada participante que vá passar algum tempo no 
estrangeiro numa organização de acolhimento. 

No final da atividade, cada aprendente é submetido a uma avaliação e certificação dos resultados 
da aprendizagem. Quanto mais longa for a atividade, mais preparação é necessária. 

A criação de um programa de aprendizagem específico para cada aprendente garante um processo 
de aprendizagem coeso e integrado. Este programa inclui:

	z os objetivos de aprendizagem (o que se espera que um aprendente adulto 
aprenda),

	z o(s) método(s) de avaliação a utilizar.

O aspeto mais importante de um programa bem-sucedido para os aprendentes adultos é o seu 
impacto. Este desencadeará o empenho e a motivação de cada indivíduo. 

A aprendizagem com impacto implica colocar o aprendente no centro do programa de formação. É, 
pois, importante dar aos aprendentes espaço para expressarem as suas necessidades e adaptarem 
as opções de formação existentes às suas expectativas. Outro aspeto fundamental da 
aprendizagem ativa e orientada para a sua finalidade consiste em permitir que os aprendentes 
apliquem os seus conhecimentos imediatamente e aprendam fazendo. 

A principal diferença entre os formatos de atividade individuais e de grupo é o requisito de criar 
diferentes programas de aprendizagem e métodos de avaliação e certificação para grupos ou 
indivíduos. 

O simples facto de vários indivíduos viajarem juntos e disporem de alojamento 
comum não qualifica uma atividade como atividade de grupo.
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c)  Combinar atividades individuais com atividades de grupo

Os aprendentes que participam numa atividade individual podem primeiro visitar a organização de 
acolhimento juntamente com outros aprendentes e pessoal educativo para uma atividade de grupo. 

Os educadores que os supervisionam (mentores) podem utilizar esta ocasião para observar as 
interações e a adaptabilidade global dos aprendentes a diferentes situações. Tal poderá ajudá-los a 
adaptar os preparativos efetuados pela organização de envio.

Em termos de conteúdo, os temas subjacentes às atividades individuais e de grupo podem ser 
partilhados ou expandidos. Por exemplo, pode atribuir-se a um aprendente individual algumas 
tarefas que envolvam a exploração dos resultados da atividade do grupo em que esse aprendente 
participou. 

d)  Combinar atividades para aprendentes com atividades para o pessoal

A organização das atividades de aprendizagem no estrangeiro é um esforço conjunto das 
organizações de envio e de acolhimento. 

As atividades destinadas ao pessoal, como o acompanhamento no posto de trabalho e as missões 
de ensino, podem ser uma excelente forma de promover a compreensão e a confiança mútuas entre 
as organizações antes de estas se comprometerem a enviar e acolher os próprios aprendentes.

Um membro do pessoal da sua organização que passe um período na organização de acolhimento 
obterá informações sobre o funcionamento da organização de acolhimento e os programas de 
aprendizagem que podem ser criados. Esta experiência é valiosa para a preparação das atividades 
para os aprendentes.
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Contudo, as atividades do pessoal não podem ser organizadas apenas para preparar o terreno para 
os aprendentes. Os membros do pessoal participantes têm de ter os seus próprios objetivos de 
aprendizagem definidos e de ver reconhecidos os resultados da sua aprendizagem. 

A existência de resultados de aprendizagem individuais é o que distingue um acompanhamento no 
posto de trabalho ou uma missão de ensino de uma visita preparatória, cujo objetivo passa 
exclusivamente por planear outra atividade. 

e)  Intercâmbios bilaterais de pessoal

Se a organização de acolhimento tiver o seu próprio projeto Erasmus+, a sua organização pode 
realizar um intercâmbio do seu pessoal no mesmo período. 

Em alternativa, pode ponderar o envio simultâneo de aprendentes e pessoal para a organização de 
acolhimento. A presença de membros do pessoal da organização de envio pode ser tranquilizadora 
para os aprendentes que, de outro modo, poderiam sentir algum desconforto ou isolamento. 
Contudo, o papel destes membros do pessoal enquanto influência mediadora para os aprendentes 
deve ser limitado — não pode substituir o papel de um mentor da própria organização de 
acolhimento. 

Chama-se igualmente a atenção para a diferença entre o pessoal que passa um 
período de aprendizagem na organização no estrangeiro e os acompanhantes. 

O pessoal que participa numa visita de aprendizagem tem os seus próprios objetivos de 
aprendizagem, ao passo que o papel do acompanhante consiste apenas em acompanhar os 
aprendentes adultos durante o período que passam na outra organização. 



18

X. Principais organismos envolvidos em 
projetos Erasmus+ e respetivas funções

1.  Organização de envio

	z A organização de envio é proprietária do projeto de mobilidade Erasmus+ que concede 
financiamento aos aprendentes para estudarem no estrangeiro. 

Quer isto dizer que a organização de envio tem uma convenção de subvenção com a agência 
nacional Erasmus+ no seu país. 

Por conseguinte, esta organização supervisionará os aspetos financeiros das atividades e 
apresentará um relatório à sua agência nacional sobre os resultados das atividades realizadas.

Por este motivo, a organização de envio é, em última instância, responsável pela execução da 
atividade e desempenha o papel mais importante na sua criação. 

	z A organização de envio seleciona uma organização de acolhimento adequada com base no tipo 
de atividade que pretende realizar, nos interesses partilhados em relação aos temas e no perfil 
dos aprendentes adultos em causa. 

2.  Organização de acolhimento

	z A organização de acolhimento é escolhida 
pela organização de envio como sua parceira 
para uma ou mais atividades de 
aprendizagem. Não existem outros requisitos 
para atuar como organização de acolhimento. 
Qualquer outro prestador de educação de 
adultos pode tornar-se uma organização de 
acolhimento se for escolhido por uma 
organização que gere um projeto Erasmus+ 
(não tem de apresentar ele próprio uma 
candidatura formal).  

	z A organização de acolhimento acolhe os 
aprendentes e executa previamente as 
atividades de aprendizagem definidas entre as 
organizações de envio e de acolhimento. Monitoriza e avalia as atividades de aprendizagem e 
apoia a organização de envio nas tarefas de acompanhamento.

	z Agir como organização de acolhimento é uma excelente forma de adquirir experiência inicial com 
o programa Erasmus+ antes de se candidatar ao seu próprio projeto. 
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	z As organizações de envio e de acolhimento cooperam entre si para determinar os 
métodos de realização das atividades de aprendizagem e os resultados de 
aprendizagem esperados.

3.  Agência nacional Erasmus+

	z Em cada país Erasmus+, existe uma agência nacional responsável pela seleção e pela gestão dos 
projetos financiados por programa. Aprovada a sua proposta de projeto, a sua agência conceder-
lhe-á a subvenção sob a forma de um contrato específico. Durante o período de duração do seu 
projeto, a agência atuará como o seu principal conselheiro e supervisor. 

	z No final do projeto, apresentará o relatório do projeto à agência, indicando as atividades 
executadas, os objetivos alcançados e os resultados obtidos.

XI. FASES DAS ATIVIDADES PARA 
APRENDENTES

1.  Planeamento

O planeamento e a preparação são a fase mais importante 
de qualquer atividade Erasmus+. Uma boa preparação 
facilitará muito a realização, a monitorização e o 
acompanhamento da atividade. Realizar todo o trabalho 
que é necessário nesta fase compensa em termos de êxito 
das atividades e crescimento da sua organização.

A organização de envio (enquanto organização 
gestora do projeto) é o principal organismo 
responsável pela fase de planeamento e de 
preparação.

a)  Encontrar uma organização de acolhimento

O primeiro passo para a organização de envio — se não tiver contactos preexistentes no estrangeiro 
— é encontrar uma organização parceira adequada (outro prestador de educação de adultos do 
estrangeiro). 

Por conseguinte, deve iniciar este processo o mais cedo possível, mesmo antes de a sua proposta de 
projeto Erasmus+ ser aprovada. 

Não tem de acrescentar uma lista definitiva de organizações de acolhimento na sua 
candidatura à subvenção Erasmus+. Enquanto organização de envio, tem grande flexibilidade 
para escolher os seus parceiros de acolhimento, podendo mesmo mudar de ideias a esse respeito. 
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O número de organizações de acolhimento fica também ao seu critério. Pode organizar todas as 
suas atividades com a mesma organização parceira. Esta poderia ser uma abordagem estratégica 
para o seu primeiro projeto, a fim de facilitar os aspetos de gestão. 

Também pode decidir trabalhar com várias organizações parceiras, por exemplo depois de ter obtido 
mais experiência no Erasmus+. Em princípio, uma rede mais vasta de organizações parceiras reforça 
a qualidade e a diversidade das oportunidades que a sua organização pode oferecer aos 
aprendentes e trará mais benefícios à sua organização no que diz respeito à aprendizagem 
interinstitucional e ao intercâmbio.

Como encontrar uma 
organização parceira 
no estrangeiro

	z Consulte a plataforma EPALE — a plataforma oferece uma ferramenta 
de pesquisa de parceiros para prestadores de educação de adultos que 
trabalham com temas e grupos-alvo específicos.

	z Utilize a sua rede atual — se este não for o seu primeiro projeto, a 
organização de atividades Erasmus+ para aprendentes pode ser uma 
excelente forma de elevar a sua parceria a um novo nível.

	z Peça ajuda a colegas — se o Erasmus+ for novidade para si, pode ser 
útil aconselhar-se com colegas de outras organizações da sua área que 
saiba terem tido alguma experiência com o Erasmus+ ou outras formas de 
cooperação internacional.

	z Contacte a sua agência nacional — em diferentes momentos do ano, 
as agências organizam eventos de contacto onde poderá procurar 
organizações parceiras. 

Estes eventos incluem atividades de formação e cooperação, seminários, 
programas de formação, conferências, atividades de investigação, 
webinários, cursos em linha, etc. São concebidos para apoiar a criação de 
redes e ajudar a formar parcerias entre indivíduos e instituições, 
contribuindo assim para a realização dos objetivos do programa Erasmus+. 

Em alternativa, as agências nacionais organizam encontros relâmpago em 
linha com vista a incentivar mais organizações a beneficiarem do 
financiamento e das oportunidades que o Erasmus+ pode oferecer, bem 
como para ajudar as organizações recém-chegadas a encontrar parceiros 
com quem trabalhar.

	z Contacte a autoridade local (se for caso disso) — a autoridade local ou 
regional pode já estar envolvida noutros tipos de cooperação 
transfronteiriça e os contactos existentes podem ajudá-lo a identificar 
potenciais organizações parceiras.

	z Contacte o gabinete da sua região em Bruxelas. É frequente os 
gabinetes regionais da UE (3) ajudarem várias organizações das regiões da 
UE a aceder aos fundos da UE.

	z Consulte a plataforma de resultados dos projetos Erasmus+ — a 
plataforma acolhe uma base de dados com acesso a descrições, resultados 
e informações de contacto de todos os projetos financiados no passado ao 
abrigo do programa Erasmus+ (e alguns dos projetos financiados ao abrigo 
dos programas que o antecederam). 

b)  Parceria entre a organização de envio e a organização de acolhimento

Depois de encontrar um potencial parceiro que possa acolher os seus aprendentes, a sua 
organização e a organização de acolhimento terão de investir tempo e trabalhar para conhecer as 
expectativas, os interesses, os métodos de ensino e de aprendizagem e as regras de governação da 
outra parte. 

(3)	 Aplicável principalmente aos Estados-Membros da UE.

https://epale.ec.europa.eu/pt/resource-kit
https://cor.europa.eu/en/members/Documents/regional-offices-organisations.pdf
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/621444-EPP-1-2020-1-BE-EPPKA3-IPI-SOC-IN
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/621444-EPP-1-2020-1-BE-EPPKA3-IPI-SOC-IN
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A partilha do maior número possível de informações é importante para preparar o conteúdo das 
atividades de aprendizagem e planear os desafios logísticos e os procedimentos administrativos 
necessários para a sua execução.

As organizações de envio e de acolhimento poderão ter de encontrar uma base comum em relação 
a dois domínios principais: 

	z aspetos relacionados com o conteúdo (oferta/oportunidades de aprendizagem, resultados 
de aprendizagem esperados, técnicas de trabalho, métodos de monitorização e avaliação, etc.), 

	z questões organizacionais (alojamento, finanças, documentação administrativa, quadro 
jurídico). 

Para cooperarem eficazmente, os dois prestadores de educação de adultos têm de estabelecer 
contactos regulares, identificando os membros do pessoal responsáveis pelos intercâmbios. 

Chegar a acordo sobre os princípios fundamentais da cooperação e colocá‑los em papel é uma 
forma útil de estruturar as parcerias e esclarecer as expectativas e as necessidades das duas partes. 
Embora não seja obrigatório no Erasmus+, recomenda-se vivamente a elaboração de um 
memorando de entendimento para este efeito.

Um acordo (memorando de entendimento) entre a organização de envio e a organização de 
acolhimento é um acordo entre duas organizações que descreve, por escrito, a intenção de 
cooperação e os direitos e responsabilidades de ambas as partes. Formaliza uma parceria para criar 
confiança e tornar a cooperação mais previsível e, por conseguinte, duradoura. 

A fiabilidade e a continuidade do trabalho com o parceiro são muito importantes para as duas 
organizações. Um memorando de entendimento garante a existência de um compromisso de 
ambas as partes, independentemente de quaisquer alterações futuras na liderança da organização 
ou no seu pessoal.  

No caso dos projetos Erasmus+, o memorando deve sempre fazer referência às normas de 
qualidade Erasmus, que definem muitos dos direitos e das obrigações tanto da organização de 
envio como da organização de acolhimento.

Um memorando de entendimento deve incluir regras administrativas, financeiras, pedagógicas, 
logísticas e de emergência aplicáveis a todas as atividades. A sua existência facilitará a realização 
de todas as atividades de mobilidade, por exemplo normalizando alguns dos procedimentos de 
avaliação e reconhecimento. 

c)  Gestão financeira do projeto

A organização de envio é o único organismo que recebe da agência nacional uma subvenção 
Erasmus+ para a atividade. 

O Erasmus+ financia custos que vão além dos custos normais de estudar num determinado local, 
incluindo despesas de viagem, alojamento, aprendizagem de línguas e muitos outros. 
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As regras de financiamento pormenorizadas são explicadas no guia do programa Erasmus+ e é 
necessário familiarizar-se com as mesmas antes de iniciar qualquer atividade. Se o seu parceiro de 
acolhimento ainda não estiver familiarizado com o Erasmus+, é muito importante informá-lo em 
pormenor sobre estas regras e condições.

Tipo Custo Exemplos:

Apoio 
organizacional

Custos diretamente relacionados com a 
preparação e execução das atividades de 
aprendizagem

Preparar programas de aprendizagem, 
fornecer aos participantes orientações 
interculturais e geográficas sobre o país 
de acolhimento, tutoria, monitorização e 
apoio aos participantes durante a sua 
estada. 

Apoio individual Despesas de subsistência para os 
participantes e acompanhantes durante a 
atividade

Apoio à 
deslocação

Despesas de viagem de ida e volta dos 
participantes e acompanhantes entre o 
local de origem e o local da atividade.

Apoio à inclusão 
para 
organizações

Custos relacionados com a organização 
de atividades para participantes oriundos 
de meios desfavorecidos

Consulte a sua agência nacional sobre a 
necessidade de obter documentos 
comprovativos, e quais, para comprovar a 
participação de pessoas oriundas de 
meios desfavorecidos.

Apoio à inclusão 
para 
participantes

Custos adicionais diretamente 
relacionados com os participantes 
oriundos de meios desfavorecidos 
e respetivos acompanhantes

A lista de exemplos possíveis não é 
exaustiva, uma vez que esta categoria de 
custos visa atenuar as barreiras e os 
obstáculos com que os adultos se 
deparam no acesso a atividades de 
aprendizagem. 

O apoio à inclusão pode cobrir os 
seguintes custos:

	z acolhimento de crianças no caso de 
famílias monoparentais, 

	z seguro de saúde adicional para 
participantes com problemas de saúde 
graves,

	z intérpretes que acompanham os 
participantes (língua gestual ou 
Braille),

	zmentores (conselheiros) para pessoas 
com deficiência mental ou atrasos no 
desenvolvimento ou pessoas que 
apresentem comportamentos 
relacionados com traumas,

	z acompanhantes para participantes 
com problemas de saúde ou doenças 
graves,

	z lugares prioritários (em caso de 
deficiência),

	z aconselhamento adicional para 
pessoas com diferentes origens 
culturais e linguísticas,

	z aquisição dos bens necessários para 
beneficiar de atividades de 
aprendizagem para pessoas em risco de 
pobreza (por exemplo, malas, artigos de 
higiene, vestuário quente, etc.).
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A categoria de custos denominada «apoio organizacional» é um montante fixo (custo unitário) por 
aprendente adulto para cobrir diferentes despesas administrativas e outras despesas que não são 
cobertas por outras categorias de custos normalizados. 

Este apoio deve ser utilizado para cobrir as despesas organizacionais, tanto para a organização de 
envio como para a organização de acolhimento. 

Podem ser tomadas diferentes medidas para partilhar os custos organizacionais. Uma possibilidade 
é transferir parte da subvenção de apoio organizacional para a organização de acolhimento. 
Contudo, a fim de evitar complicações administrativas, pode ser acordado que algumas das 
despesas previstas do lado do acolhimento serão pagas diretamente pela organização de envio.

Antes do início de qualquer atividade, é importante debater estes acordos antecipadamente e ter um 
entendimento mútuo claro com a organização parceira. As soluções acordadas devem ser incluídas 
no memorando de entendimento ou apresentadas por escrito, a fim de servir de referência clara 
durante a execução.

d)  Visitas preparatórias à organização de acolhimento

As organizações de envio podem candidatar-se a financiamento para uma breve visita preparatória 
à organização de acolhimento antes do início da atividade de aprendizagem. São os membros do 
pessoal da organização de envio que efetuam a visita preparatória (e/ou os aprendentes que 
participam em atividades de aprendizagem a longo prazo).

O objetivo é finalizar o planeamento da atividade com os seus homólogos da organização de 
acolhimento, desenvolver uma melhor compreensão mútua e observar em primeira mão o ambiente 
de aprendizagem aí existente.  

As visitas preparatórias não são um elemento padrão de todos os projetos de mobilidade. Pelo 
contrário, são solicitadas quando necessárias, a fim de ajudar a colmatar situações difíceis. 



24

As visitas preparatórias são, em princípio, recomendadas se o Erasmus+ for uma novidade para a 
sua organização ou se nunca tiver experimentado este formato de atividade antes, se começar a 
trabalhar com uma nova organização de acolhimento ou se estiver a organizar atividades com uma 
duração mais longa.  

O guia do programa permite uma visita preparatória sempre que esta melhore a inclusividade e a 
qualidade das atividades de aprendizagem. Se tiver dúvidas sobre se a justificação é suficiente, deve 
consultar a sua agência nacional. 

e) Identificação de mentores e outro pessoal da organização de envio e de 
acolhimento

A organização de períodos de aprendizagem no estrangeiro para aprendentes adultos é um esforço 
conjunto que exige a participação de educadores, formadores e pessoal administrativo da 
organização de envio e da organização de acolhimento.

O princípio fundamental da atribuição de responsabilidades aos educadores e a outros membros do 
pessoal é o de que os aprendentes participantes devem dispor de mais do que uma pessoa para 
assistência. 

A organização de acolhimento terá de preparar tutoria ou orientação quotidianas e a organização de 
envio terá também de continuar envolvida e de dispor de pessoas de contacto para os aprendentes 
durante a sua estada.

Liderança da organização

A liderança da organização de envio é responsável pela execução do projeto Erasmus+. Por 
conseguinte, o seu papel consiste em supervisionar a execução, assegurando que as normas de 
qualidade Erasmus são respeitadas e que cada atividade de aprendizagem está em consonância 
com os objetivos gerais do projeto. 

Além disso, o papel da gestão tanto na organização de envio como na organização de acolhimento 
consiste em criar uma parceria sólida entre as duas instituições e em representar as suas 
organizações nos procedimentos administrativos necessários para a realização do projeto.

Mentores

A existência de mentores é crucial para o êxito das atividades de aprendizagem e é uma exigência 
das normas de qualidade Erasmus, em especial para os projetos executados por organizações 
titulares de uma acreditação Erasmus. 

Nas normas de qualidade Erasmus, o papel do mentor é definido em termos gerais do seguinte modo:

Se for caso disso, de acordo com o formato da atividade, as organizações de envio e de 
acolhimento devem identificar um mentor ou uma outra pessoa responsável que acompanhe os 
participantes durante a sua estadia na organização de acolhimento e que os ajude a alcançar os 
resultados de aprendizagem pretendidos. 

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/document/erasmus-quality-standards-mobility-projects-vet-adults-schools
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Deve ser dada especial atenção à apresentação e à integração dos participantes na organização de 
acolhimento e ao acompanhamento do processo de aprendizagem.

Esta definição estabelece os requisitos mínimos que a organização de envio e a organização de 
acolhimento têm de cumprir. Ao mesmo tempo, a definição é suficientemente ampla para permitir 
uma variedade de diferentes aplicações. 

Por exemplo, não é necessário que o mentor seja uma única pessoa, mas é necessário que 
se designe, pelo menos, um mentor na organização de acolhimento e outro na organização de envio 
(uma pessoa qualificada que acompanhe o progresso da aprendizagem dos aprendentes).

O papel dos mentores está principalmente relacionado com o conteúdo: este é o aspeto do projeto 
relacionado com a aprendizagem. É por esta razão que, normalmente, o papel seria assumido por 
um dos educadores da organização de acolhimento. 

Importa esclarecer que, nesta situação, «aprendizagem» deve ser entendida em sentido lato. Inclui a 
aprendizagem formal, assim como a aprendizagem informal e não formal, o que implica aspetos 
que podem ser designados por «desenvolvimento pessoal» em vez de aprendizagem académica. 
Neste sentido, os mentores devem também ser facilitadores que ajudem os aprendentes a integrar-
se no ambiente social da organização de acolhimento.

Para além de apoiarem o processo de aprendizagem, os mentores devem atuar como monitores que 
seguem os progressos do aprendente e se certificam de que o programa de aprendizagem planeado 
está a ser seguido. 

A tutoria é uma tarefa bastante exigente. Os potenciais mentores devem estar cientes de que este 
papel envolve trabalho suplementar e que só devem aceitar esta função se tiverem a certeza de 
que são capazes de dar aos aprendentes o tempo e a ajuda necessários.
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Pessoas de contacto para questões administrativas e emergências.

Para além dos mentores, que tratarão 
principalmente dos aspetos de aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal da atividade de 
aprendizagem, as normas de qualidade Erasmus 
exigem ainda que as organizações de envio e de 
acolhimento assegurem a existência de 
contactos para outros aspetos logísticos, 
administrativos e práticos da atividade, bem 
como para situações de emergência. 

É possível que um membro do pessoal assuma mais do que um tipo de responsabilidade. Contudo, 
recomenda-se vivamente a distribuição das diferentes tarefas entre vários membros do pessoal que 
trabalhem em equipa, o que reduzirá a carga de trabalho de cada membro do pessoal. 

Mais importante ainda, terá um impacto positivo mais vasto nas competências do pessoal, uma vez 
que cada um dos colegas envolvidos terá oportunidade de aprender com a experiência. Este aspeto 
melhorará a capacidade da sua organização de cooperar com parceiros no estrangeiro, o que 
constitui um objetivo importante de todos os projetos de mobilidade Erasmus+. 

Por último, a distribuição das tarefas entre diferentes pessoas reduzirá o risco de problemas em caso 
de indisponibilidade de um dos membros do pessoal.

Acompanhantes

As estadas de aprendizagem no estrangeiro para aprendentes adultos podem incluir 
acompanhantes: membros do pessoal ou outros adultos que acompanham os aprendentes durante 
as atividades de curto e longo prazo durante a totalidade ou parte do período. 

A participação de acompanhantes pode ser apoiada por fundos Erasmus+, mas tem de ser sempre 
justificada com base nas necessidades dos aprendentes e na qualidade das atividades.

Os dois tipos mais comuns de acompanhamento são a assistência a aprendentes adultos com 
deficiência (ou com desafios semelhantes) e as estadas de curta duração dos mentores das 
organizações de envio no início de uma estada mais longa para o(s) aprendente(s), como forma de 
os ajudar a instalar-se na organização de acolhimento. 

Se o acompanhamento implicar a utilização de fundos Erasmus+ que, de outro modo, poderiam ser 
investidos em oportunidades para mais aprendentes adultos, importa estar ciente de que a 
utilização excessiva destas possibilidades pode resultar em pontuações mais baixas para o projeto 
de mobilidade da organização de envio. Se tiver dúvidas sobre se o acompanhamento se justifica 
num cenário específico, contacte a sua agência nacional.
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f)  Seleção dos aprendentes

Aprendentes adultos

As atividades de aprendizagem destinam-se a aprendentes adultos e aprendentes adultos com 
menos oportunidades. A ênfase neste último grupo oferece oportunidades de aprendizagem aos 
mais afetados pela evolução tecnológica e que podem enfrentar a exclusão social. 

Se tiver dúvidas sobre quem é exatamente elegível como «aprendente com menos oportunidades», 
consulte a sua agência nacional, uma vez que cada país tem os seus próprios critérios específicos 
para decidir quem mais beneficia e/ou quem está sub-representado nessas atividades. 

Os aprendentes adultos com menos 
oportunidades, em especial os aprendentes 
adultos pouco qualificados, podem pertencer a 
uma das seguintes categorias:

	z adultos com baixo nível de escolaridade, 

	z adultos com baixas competências cognitivas 
e com dificuldade em realizar tarefas básicas 
de matemática e de leitura,

	z adultos com necessidades educativas 
especiais,

	z adultos com dificuldades de acesso a oportunidades educativas devido a privação económica, 
desvantagens culturais, problemas linguísticos, problemas de saúde e/ou condições geográficas 
adversas (imigrantes, pessoas com deficiência, desempregados, etc.),

	z adultos com baixas competências digitais, 

	z adultos em risco de exclusão social.

Para a sua organização (enquanto organização de envio), é importante criar uma atitude positiva 
para incentivar os aprendentes a realizarem um período de aprendizagem no estrangeiro. 

A definição do grupo-alvo pode causar estigma e conotações negativas. Por conseguinte, a 
comunicação e as mensagens destinadas aos aprendentes adultos têm de ser formuladas de forma 
fácil e compreensível, de modo que as atividades criem oportunidades de crescimento pessoal, 
desenvolvimento de competências e melhoria da qualidade de vida. 

De um modo geral, a tónica deve ser colocada na escala dos progressos que cada participante pode 
fazer ao passar o tempo de aprendizagem no estrangeiro e não no nível de base em que começa.

Antes de selecionar os participantes para o seu projeto de mobilidade, determine os critérios de 
seleção e reflita cuidadosamente como promover e incentivar a participação de participantes 
oriundos de meios desfavorecidos. 
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Selecionados os participantes, solicite informações sobre as suas necessidades: de que precisam 
para poderem participar plenamente na atividade de aprendizagem, especialmente do ponto de 
vista do planeamento de custos excecionais.

Eventualmente, inclua este custo na sua proposta de projeto, se tiver selecionado participantes 
antes de a apresentar.

Por razões de transparência e equidade, as oportunidades Erasmus+ devem ser divulgadas 
publicamente na sua organização ou na zona abrangida, utilizando canais facilmente disponíveis. 

Para aumentar a atratividade da oportunidade e eliminar qualquer receio face ao desconhecido, 
pode também pôr a hipótese de organizar apresentações públicas por antigos participantes de uma 
organização com experiência em projetos de mobilidade. A experiência em primeira mão dos pares e 
as histórias de sucesso têm um impacto muito grande no potencial interesse dos aprendentes.

g)  Preparação de atividades de aprendizagem (grupos de aprendentes)

As atividades de grupo centram-se nas 
competências essenciais dos aprendentes 
adultos ou em determinadas dimensões do 
programa (inclusão e diversidade, competências 
digitais, sustentabilidade ambiental, 
participação). 

É igualmente importante que uma atividade de 
aprendizagem seja significativa e ajude os 
aprendentes a desenvolverem-se e a 
progredirem. Estas atividades devem permitir 
que os aprendentes se empenhem e desenvolvam as suas competências, conhecimentos e 
compreensão de diferentes formas. 

As organizações de envio e de acolhimento podem elaborar um plano para essas atividades de 
aprendizagem utilizando a sua própria experiência ou introduzindo novos métodos. 

Pode já saber, por exemplo, que os seus aprendentes gostariam de se concentrar mais nos aspetos 
que os ajudarão a resolver problemas na sua vida e que preferem exercícios práticos que simulem 
situações reais. 

Os formadores devem, pois, conceber atividades de aprendizagem concretas e ajudar os 
aprendentes a perceber explicitamente de que forma a atividade de aprendizagem lhes será útil. 

Exemplo de atividades de aprendizagem para um grupo de aprendentes adultos

Idosos que participam numa formação informática de base (organizada por um centro de dia 
municipal), nomeadamente como utilizar diferentes navegadores Web, configurar 
computadores para resolver problemas de acessibilidade, enviar mensagens de correio 
eletrónico e utilizar plataformas de saúde em linha e serviços públicos em linha.
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Um grupo de dez pessoas deste centro (dos 67 aos 75 anos), juntamente com um 
acompanhante, passa um período de três dias na organização de acolhimento especializada 
em atividades de formação informática para pensionistas.

Atividades de aprendizagem

Seminários e demonstrações sobre como socializar utilizando as TI — manter a ligação, 
encontrar jogos e quebra-cabeças, etc.

Seminários sobre a forma de facilitar as tarefas quotidianas, como as compras de géneros 
alimentícios e o pagamento de faturas, incluindo aspetos relacionados com a cibersegurança. 
Debates com os pares na organização de acolhimento, seguidos de um questionário ou de 
um concurso sobre a União Europeia — como funciona e o que lhe oferece.

Métodos de aprendizagem

Arte, espetáculo, incentivo aos participantes para enfrentarem novos desafios (uma visita 
planeada pela própria pessoa a um museu, utilizando transportes públicos), debates, 
seminários, leitura de um artigo (adaptado ao nível do aprendente) sobre viagens e debates 
sobre as principais conclusões, passeios educativos numa floresta próxima para praticar a 
leitura e a descodificação de sinais e direções, atividades desportivas e narração de histórias. 
O número de sessões e exercícios pode ser adaptado para permitir que a pessoa defina o 
seu ritmo de aprendizagem.

Resultados de aprendizagem esperados  

Uma melhor compreensão do funcionamento da Internet e melhores competências cognitivas 
(aumento da memória, melhor orientação na Internet); melhoria da articulação e expressão 
pessoais numa língua estrangeira (nível básico, por exemplo de inglês); melhor utilização das 
tecnologias da informação (sobretudo navegadores Web e aplicações de comunicação 
eletrónica); maior confiança na utilização de navegadores Web; maior interesse pela vida 
social e cultural.

h) Elaboração de um programa de aprendizagem individual (estadas de curta 
ou de longa duração)

Os programas de aprendizagem individuais 
exigem uma maior preparação por parte da 
organização de envio, em comparação com as 
atividades de aprendizagem em grupo. Por 
conseguinte, a sua organização poderá precisar 
de mais experiência com o Erasmus+. 

Um programa de aprendizagem individual deve 
conter um processo de aprendizagem coeso e 
integrado, com necessidades de aprendizagem, 
objetivos e resultados de aprendizagem específicos. Contudo, não deve ser pormenorizado nem 
complexo.
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Em princípio, o programa pode ser descrito como um instrumento de planeamento e monitorização 
orientado para o aprendente que personaliza as oportunidades de aprendizagem em consonância 
com as necessidades de aprendizagem ao longo de toda a atividade. 

Exemplo de um programa de aprendizagem individual (longo prazo)

Um aprendente adulto (23 anos) é um jovem que abandonou precocemente a educação e a 
formação, pouco qualificado e que frequenta atualmente uma escola noturna para adultos. 
Tem dificuldades de literacia.  

O aprendente passa o período de estudo (35 dias) na organização de acolhimento, que aplica 
técnicas bem-sucedidas para superar esta dificuldade. O aprendente trabalha e interage com 
os pares e com um mediador/orientador da organização de acolhimento. 

Atividades de aprendizagem  

	z Cinco a oito sessões de orientação (como lidar com a ansiedade, o stress e a frustração 
— compreender as fraquezas pessoais, identificar as situações mais desgastantes e as 
mais confortáveis, identificar talentos e pontos fortes, desenvolver o interesse por 
passatempos, praticar o autocontrolo); técnicas de gestão do stress.

	z Conjunto de 10-12 exercícios (unidades de aprendizagem) para prevenir a ansiedade e 
ajudar o aprendente a reforçar a confiança e a autoestima — mediação, técnicas 
tranquilizantes, práticas artísticas, aprender a assertividade e o respeito; incentivar os 
participantes a enfrentarem novos desafios (visita programada pelo próprio a um museu 
local, utilizando os transportes públicos); debates; seminários; visitas de estudo, exercícios 
de observação.

	z Conjunto de 12-15 exercícios (unidades de aprendizagem) práticos para aprender a ler e 
a escrever com compreensão e testar esta capacidade em situações reais — ler um 
artigo (adaptado ao nível do aprendente) sobre viagens e debater as principais 
conclusões, redigir uma mensagem de correio eletrónico para um colega a descrever a 
sua experiência pessoal durante a estada, passeios educativos numa floresta próxima 
para praticar a leitura e descodificação de sinais e direções, atividades desportivas, 
narração de histórias, etc.

O número de sessões e exercícios pode ser adaptado, a fim de permitir que a pessoa defina o 
seu ritmo de aprendizagem. 

Resultados de aprendizagem esperados

Melhor compreensão das mensagens que o autor de um artigo tentou transmitir, melhores 
competências cognitivas — pensamento crítico e resolução de problemas; melhor articulação 
pessoal (expressão correta e fácil de pensamentos e ideias), melhor utilização das TI; maior 
autoconfiança (para aproveitar as oportunidades que surgem); maior interesse pela vida 
social e cultural.
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k)  Acordo de aprendizagem — conteúdo e resultados esperados das atividades

Diferentes países europeus utilizam sistemas 
muito diferentes para a educação de adultos, 
com a sua própria estrutura, técnicas e métodos 
de ensino específicos. Tanto os aprendentes 
como o pessoal podem beneficiar muito desta 
diversidade e da partilha das melhores práticas 
possíveis. 

Os resultados de aprendizagem esperados do 
período de aprendizagem no estrangeiro têm de 
ser definidos para cada participante ou grupo de 
participantes. Têm de ser acordados entre as 
organizações de envio e de acolhimento e o 
participante (no caso de atividades de 
mobilidade individuais). 

As organizações de envio e de acolhimento têm de definir e acordar por escrito os 
resultados antes do início da atividade.

No Erasmus+, o documento que contém as condições relativas ao conteúdo de um projeto de 
mobilidade individual, com os resultados de aprendizagem esperados, é designado por «acordo de 
aprendizagem». Os aspetos técnico-práticos são igualmente explicados na secção n) lista de 
controlo.

Um acordo de aprendizagem completo deve conter:

	z assinatura do aprendente, da organização de envio e da organização de acolhimento,

	z informações sobre a atividade de aprendizagem, incluindo: área de educação, tipo de atividade, 
modalidade (presencial, virtual ou mista), datas de início e de fim,

	z informações sobre o programa de aprendizagem em que o aprendente adulto participa na 
organização de envio, se aplicável,

	z lista e descrição dos resultados de aprendizagem esperados,

	z o programa de aprendizagem e as tarefas a realizar na organização de acolhimento,

	z disposições relativas à monitorização, à tutoria e ao apoio e pessoas responsáveis nas 
organizações de acolhimento e de envio,

	z descrição do formato, dos critérios e dos procedimentos de avaliação dos resultados da 
aprendizagem,

	z descrição das condições e do processo de reconhecimento dos resultados da aprendizagem, bem 
como os documentos que devem ser emitidos pelas organizações de envio ou de acolhimento 
para garantir a conclusão do reconhecimento.
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Modelo do acordo

Enquanto organização de envio, pode encontrar, no sítio Web da sua agência nacional, um modelo 
normalizado de acordo de aprendizagem que responde a todos os requisitos acima referidos. 
O descarregamento e a leitura do modelo devem ser uma das primeiras etapas da preparação de 
qualquer atividade Erasmus+.

Se este for o seu primeiro projeto Erasmus+, o modelo dar-lhe-á uma ideia concreta de qual deve 
ser o resultado final. Mesmo que tal não seja o caso, as explicações constantes do modelo serão 
úteis. 

O modelo não é obrigatório, a fim de permitir flexibilidade, uma vez que os sistemas educativos 
europeus são bastante diversificados. Contudo, recomenda‑se vivamente a utilização do modelo 
normalizado, que, quando utilizado corretamente, garante a plena conformidade com as normas de 
qualidade. 

Se necessário, pode alterar o modelo para ter em conta quaisquer características específicas que 
tenha de descrever. Neste caso, deve verificar junto da sua agência nacional se as alterações não 
contradizem nenhum dos requisitos essenciais.

A elaboração do acordo de aprendizagem pode ser muito difícil. Importa ter cuidado para não 
encarar este processo como mera burocracia ou como mais uma tarefa administrativa. A criação de 
um acordo sólido ajudá-lo-á a compreender melhor o processo de aprendizagem e a reforçar a 
excelência no que toca a organizar atividades Erasmus+. 

O modelo fornece a base para o conteúdo que deve constar de um acordo de aprendizagem. Poderá 
também pôr a hipótese de incluir a aquisição de aptidões e competências em várias formas de 
aprendizagem informal e não formal, ou integrar o trabalho do projeto, a investigação ou outras 
tarefas específicas no acordo de aprendizagem. 

Ao redigir um acordo de aprendizagem, pode consultar como referências: 

	z Quadro de Referência Europeu das Competências Essenciais,

	z Europass-Mobilidade.

O planeamento e a preparação das atividades de aprendizagem destinam-se a servir de guia, mas a 
sua flexibilidade e adaptabilidade podem ser igualmente importantes. Por conseguinte, não tema se 
nem tudo correr como previsto. As suas principais preocupações devem ser o bem-estar e os 
benefícios educativos para os aprendentes adultos. 

Alteração do modelo

Se for necessário, pode alterar o acordo de aprendizagem: quer por surgirem novas e melhores 
oportunidades de aprendizagem, quer por um ou mais aspetos se revelarem demasiado difíceis de 
aplicar. Trata-se de uma ocorrência normal e a sua capacidade de adaptação servirá de prova 
quanto à boa liderança do projeto. 

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/contacts/national-agencies?facets__permanent%7Cfield_eac_topics=1964
https://education.ec.europa.eu/pt-pt/focus-topics/improving-quality/key-competences
https://europa.eu/europass/pt/europass-mobility
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Se precisar de efetuar alterações importantes, pode ponderar criar uma nova versão do acordo de 
aprendizagem. Se não forem significativas, as alterações podem ser documentadas no final do 
período de estudo. 

Em ambos os casos, é importante garantir que todas as partes sejam informadas e 
estejam de acordo com as alterações. 

Por último, tem de se preparar para a possibilidade de haver falhas. Os projetos Erasmus+ são um 
desafio para todos os envolvidos. Nem todas as circunstâncias podem ser controladas e são vários 
os aspetos que podem não correr como previsto, apesar dos melhores esforços de todos os 
envolvidos.

l)  Seguros, segurança e outros requisitos legais

As organizações de envio e de acolhimento terão de colaborar para definir todos os aspetos 
logísticos, práticos e jurídicos. 

Em princípio, todas as atividades têm de ser organizadas com um elevado nível de segurança e 
proteção para os participantes envolvidos e no respeito de toda a regulamentação aplicável. 

Todos os aprendentes adultos que participem em atividades individuais de aprendizagem devem ter 
os seguintes tipos de seguro: 

	ɑ seguro de viagem (que cubra danos ou perda de bagagem),

	ɑ seguro de responsabilidade civil, 

	ɑ seguro de saúde, 

	ɑ seguro de acidentes, de doença grave e de vida (incluindo incapacidade permanente ou 
temporária e repatriamento). 

Alguns destes tipos de seguro podem já estar cobertos por uma apólice existente na organização de 
envio ou por outra apólice detida pelo indivíduo a título pessoal. Por exemplo, os cidadãos da UE 
podem utilizar a cobertura do seguro de saúde do seu país de origem enquanto se encontram no 
estrangeiro com o Cartão Europeu de Seguro de Doença. 

Ao verificar a sua cobertura de seguro, preste especial atenção às condições de aplicabilidade no 
país de acolhimento. Pode escolher qualquer seguro adequado disponível no seu país. 

k)  Disposições logísticas

A organização de envio deve decidir antecipadamente o tipo e as condições de alojamento e de 
viagem. 

Se a organização de acolhimento não oferecer alojamento, terá de organizar alojamento para quem 
viaje (hotel, hostel ou arrendamento). A escolha deve ter em conta o conforto e a segurança. 

https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=559&langId=pt
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Se organizar viagens para participantes oriundos de meios desfavorecidos, deve verificar se o 
alojamento é adequado. 

l)  Preparar os aprendentes para a partida

Em muitos casos, a experiência Erasmus+ pode ser a primeira vez que alguém passa um período de 
tempo no estrangeiro. Será útil fornecer uma preparação abrangente e orientada (sobre o país de 
acolhimento e a sua cultura, língua, etc.) antes da partida. 

Os aspetos precisos desta preparação dependem da situação específica: a idade dos participantes, 
as suas capacidades pessoais, o país de destino, as modalidades de monitorização, etc. 

A participação da organização de acolhimento é crucial. O seu papel consiste em fornecer 
informações adequadas, precisas e pertinentes. Se as organizações de envio e de acolhimento 
estiverem igualmente envolvidas na preparação dos aprendentes, será mais fácil para a organização 
de acolhimento tomar as medidas necessárias da sua parte e evitar uma duplicação de esforços.

Preparação linguística

	z Este aspeto é também muito importante. A EU academy pode ser utilizada para o efeito.

	z Pode ser concedido apoio financeiro para efeitos de preparação linguística se o 
participante não puder receber apoio linguístico em linha devido à indisponibilidade da 
língua ou do nível exigido ou devido a obstáculos causados por meios desfavorecidos. 

	z Além disso, pode ser concedido um montante adicional de apoio linguístico reforçado por 
participante em estadas de longa duração no estrangeiro por aprendentes adultos. Para 
mais informações, contacte a sua agência nacional.

m)  Preparar os participantes com menos oportunidades

Esta etapa pode exigir mais tempo e esforços, 
sendo especialmente importante analisar as 
necessidades e capacidades dos participantes 
com menos oportunidades, a fim de garantir que 
têm uma experiência bem-sucedida e de alta 
qualidade. 

Este aspeto é importante na fase de 
planeamento, para que possa antecipar 
eventuais custos extraordinários (contratação de 
transportes especializados para pessoas com 
problemas de mobilidade, rampas ou outras 
ajudas, pagar a um intérprete de língua gestual, 
etc.). 

https://academy.europa.eu/?lang=pt
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Uma vez que estas despesas não são abrangidas pelas categorias normalizadas de custos do 
programa, os candidatos podem solicitar que estes custos excecionais sejam cobertos se 
apresentarem uma justificação. 

n)  Lista de controlo

Antes do início da estada no estrangeiro, deve verificar o seguinte:

	z O aprendente, a organização de envio e a organização de acolhimento assinaram um acordo 
de aprendizagem (para aprendentes individuais, a curto prazo ou a longo prazo).  
O acompanhante, a organização de envio e a organização de acolhimento assinaram um acordo 
de aprendizagem para uma atividade de grupo (para grupos de aprendentes). 

	z Os aprendentes sabem o que precisam de fazer ao abrigo do acordo durante a estada no 
estrangeiro e posteriormente.

	z O aprendente (ou grupo de aprendentes) sabe onde decorrerá a atividade de 
aprendizagem (instalações da organização de acolhimento ou outros locais). 

	z O aprendente tem um mentor (se necessário), tem o seu contacto e conhece o seu papel na 
atividade.

	z Todos os preparativos para a viagem foram concluídos e os respetivos documentos 
estão disponíveis (por exemplo, reserva do alojamento, bilhetes de viagem, Cartão Europeu de 
Seguro de Doença, outros tipos de seguro, passaporte ou bilhete de identidade, etc.).

	z Foi elaborado um projeto de certificado de participação com os resultados de 
aprendizagem esperados, em cooperação com a organização de envio e a organização de 
acolhimento.

2.  Fase de execução

Esta fase tem início quando os aprendentes 
adultos chegam ao país de acolhimento. 

Se preparou tudo corretamente e resolveu todas 
as questões administrativas e práticas (ver 
secção XI.1 sobre Planeamento), os mentores e 
os aprendentes adultos poderão concentrar-se 
na execução do acordo de aprendizagem.

Do ponto de vista da gestão do projeto, a tarefa 
mais importante para a organização de envio 
durante esta fase consiste em manter-se 
ativamente atualizada sobre o que acontece na 
organização de acolhimento. 
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a) Dar a conhecer aos aprendentes o país de acolhimento e a organização de 
acolhimento

As viagens devem ser organizadas de modo a tornar o início da experiência para os aprendentes 
confortável e tranquilizador. 

Se necessário, quando é um único indivíduo que vai para o estrangeiro, o mentor da organização de 
envio pode acompanhá-lo durante a viagem e nos primeiros dias na organização de acolhimento. 

O Erasmus+ disponibiliza fundos para esses «acompanhantes». Contudo, esta opção deve ser 
restringida. Destina-se principalmente a estadas de longa duração do(s) aprendente(s), 
permanecendo o acompanhante apenas durante os primeiros dois a três dias. 

Podem ser previstas exceções quando necessário por razões específicas, como vulnerabilidade 
emocional ou problemas de saúde (neste caso, pode ser contratado um assistente profissional). Ao 
utilizar as modalidades de acompanhamento ao abrigo da subvenção, tenha em conta que é 
responsável pela utilização eficiente dos fundos Erasmus+. 

Em geral, com grupos de aprendentes, um ou mais formadores qualificados (acompanhantes) da 
organização de envio devem acompanhá-los durante toda a estada e participar na execução de 
todo o programa de aprendizagem. 

O número de acompanhantes pode variar em função da dimensão ou das necessidades específicas 
do grupo. Recomenda-se que os acompanhantes orientem os aprendentes, prestem assistência 
durante a atividade e facilitem a comunicação e a cooperação entre a organização de acolhimento e 
os aprendentes. 

Uma vez que alguns aprendentes podem ter menos oportunidades (em especial os que possuem um 
baixo nível de competências), o papel complementar do formador acompanhante é de grande 
importância para a eficiência da atividade de aprendizagem. Devem sensibilizar a organização de 
acolhimento para quaisquer necessidades especiais ou apoio necessários.

Recomenda-se que pelo menos um representante da organização de acolhimento dê as boas-vindas 
ao(s) aprendente(s) à chegada, para que o processo de familiarização possa começar. 

A pessoa mais adequada para se ocupar desta tarefa é o mentor do aprendente na organização de 
acolhimento. Se um aprendente viajar sozinho, uma pessoa da organização de acolhimento pode 
ocupar-se de o levar para o seu alojamento e de lhe explicar como será o dia seguinte. Recomenda-
se igualmente que a organização de acolhimento apresente uma panorâmica do que o aprendente 
pode esperar ao longo de toda a estada.

O mentor da organização de acolhimento pode atuar como facilitador e fonte de informação durante 
o processo de integração no que toca aos aspetos seguintes: 
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	z dar a conhecer a organização de 
acolhimento — a sua estrutura geral, o 
edifício e partes específicas do mesmo, o 
pessoal e os aprendentes, as oportunidades 
de formação oferecidas,  

	z dar a conhecer o país de acolhimento 
— língua(s), características sociais e 
culturais, etc., 

	z vida quotidiana na cidade de 
acolhimento — opções de transportes 
públicos locais, restaurantes, mercados, atividades culturais, locais a visitar, atividades para 
realizar nos tempos livres,

	z aspetos da aprendizagem — programa de aprendizagem, calendário de formação na 
organização de acolhimento, formadores, resultados de aprendizagem esperados, oportunidades 
de aprendizagem oferecidas, apoio linguístico, materiais, métodos e técnicas de formação, etc. 

b) Apoio e monitorização durante a atividade para atividades de mobilidade 
individual

Para o bem-estar emocional e o êxito da aprendizagem dos aprendentes, é importante que estes se 
sintam apoiados durante a sua estada no estrangeiro, apesar de estarem afastados do ambiente 
que lhes é familiar. Para além dos progressos na aprendizagem, as organizações de envio e de 
acolhimento devem ser sensíveis à situação emocional dos aprendentes durante toda a sua estada.

O elemento mais importante consiste em assegurar que o aprendente esteja ciente de quem são os 
mentores que lhes foram atribuídos nas duas organizações, bem como dos contactos de emergência 
e de outras pessoas com que possam falar quando os mentores não estiverem disponíveis. 

O mentor e outro pessoal da organização de acolhimento têm de oferecer ativamente a sua ajuda 
ao aprendente, a fim de assegurar os melhores resultados de aprendizagem possíveis, em especial 
na primeira parte da estada, quando tudo ainda é novo para o aprendente. 

O mentor também acompanha o envolvimento e a participação do aprendente nas atividades de 
aprendizagem. É possível também fazer um esforço especial para os aprendentes que precisem de 
ajuda linguística e técnica no início da estada.  

Os aprendentes podem enfrentar diferentes desafios: dificuldades em utilizar a língua local, 
sentimentos de solidão e isolamento social, desânimo, etc. A tarefa do mentor consiste em ajudar a 
resolver estas questões, eventualmente com a assistência de outros educadores e outro pessoal da 
organização de acolhimento. 

O acordo de aprendizagem inclui um parágrafo sobre as modalidades de monitorização, tutoria e 
apoio, devendo estabelecer um calendário de contactos regulares entre o(s) aprendente(s) e a 
organização de envio, bem como entre os dois mentores e o aprendente. 
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c)  Circunstâncias excecionais durante a estada no estrangeiro

Podem ocorrer acontecimentos inesperados durante qualquer atividade. Para ter em conta este 
aspeto, a organização de envio deve elaborar planos de alerta antes de os aprendentes 
abandonarem o seu país de origem. 

Estes planos podem assumir a forma de um pacote informativo para os aprendentes, 
elaborado pelos mentores, no qual se descrevem possíveis emergências e as medidas a tomar. 

Este pacote deve incluir informações, nomeadamente números de telefone e endereços 
importantes, hospitais próximos, esquadras de polícia e o serviço diplomático e 
consular competente.  

Uma emergência pode ser definida como uma situação extrema suscetível de provocar uma 
perturbação grave da estada de aprendizagem e que exige uma ação urgente (ou seja, não se trata 
de problemas quotidianos).

De um modo geral, podem ocorrer dois tipos de situações de emergência: emergências pessoais 
relacionadas com o aprendente individual (por exemplo, ferimentos ou doenças) e emergências externas 
(por exemplo, catástrofes naturais, crises de segurança pública) que afetem o ambiente de aprendizagem. 

Na sequência de uma emergência, será necessário decidir se a atividade deve ou não prosseguir. Trata-se de 
uma decisão conjunta entre a organização de envio e de acolhimento e o(s) aprendente(s). 
Se um aprendente manifestar um forte desejo de interromper ou cessar a sua estada, tal deve ser 
respeitado. Pode também ponderar-se uma interrupção e subsequente continuação da estada.

Em termos de acompanhamento administrativo, a agência nacional do país de envio está em 
melhor posição para prestar aconselhamento, uma vez que supervisiona a convenção de subvenção 
que financia a atividade. 

Na sua maioria, as situações de emergência não exigirão este tipo de acompanhamento, mas se a 
emergência tiver resultado em custos adicionais ou se a atividade tiver de ser interrompida 
prematuramente, a agência pode fornecer orientações sobre as regras aplicáveis. 

Se se declarar que as circunstâncias estão fora do controlo das organizações (força maior), tal 
aumenta a flexibilidade das regras do programa.

d)  Desafios que os aprendentes podem enfrentar durante a estada

Independentemente dos esforços envidados para 
preparar os aprendentes adultos para a estada 
no estrangeiro, estes podem deparar-se com 
várias dificuldades. 

Obviamente, em caso de problemas, 
recomenda-se que contactem o pessoal de 
apoio predefinido da organização de 
acolhimento ou o coordenador do projeto na 
organização de envio. 
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Segue-se a lista de possíveis dificuldades e conselhos sobre como as resolver:

	z Barreiras linguísticas 
Os aprendentes podem ter diferentes níveis de familiaridade com a língua local, o que pode 
afetar a sua capacidade de compreender o que os rodeia ou de se expressar.  

Conselho —  os aprendentes devem levar um dicionário e/ou instalar um tradutor no seu 
telefone.

	z Diferenças sociais e culturais 
Estar no estrangeiro pode levar os aprendentes a descobrir que algumas situações que são 
normais no seu país de origem são inaceitáveis no país de acolhimento, e vice-versa. 

Conselho — se os aprendentes se depararem com uma situação confusa, devem observar o que 
os outros fazem e como o fazem. Podem também perguntar a outros o que fazer. 

	z Questões práticas 
Adaptação aos alimentos locais, aos transportes públicos locais, à utilização de lavandarias, etc. 

Conselho — o mentor da organização de acolhimento deve explicar o maior número possível 
destas questões práticas à chegada do aprendente.  

	z Dificuldades psicológicas 
Os aprendentes podem sentir saudades ou solidão quando rodeados por pessoas com diferentes 
interesses, aparência, língua, etc. 

Conselho — os mentores devem incentivar os aprendentes a manter o contacto com as pessoas 
da cidade de acolhimento e garantir que não perdem experiências potencialmente 
enriquecedoras.

3.  Fase de acompanhamento

A fase de acompanhamento tem início com o regresso do aprendente à organização de envio e 
implica a avaliação e os principais ensinamentos retirados da experiência. 

O conteúdo da fase de acompanhamento deve ser claramente estipulado no acordo de 
aprendizagem e só deve haver desvios se estes refletirem alterações que possam ter surgido 
durante a fase de execução. 

a)  Avaliação (resultados da aprendizagem/organização de acolhimento)

Normalmente, a avaliação terá lugar nos últimos dias da estada do aprendente na organização de 
acolhimento, embora possa também ser continuada após o regresso à organização de envio. 

Tanto o(s) aprendente(s) como a organização de acolhimento são avaliados. 
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Avaliação da organização

Recomenda-se assim que a organização de envio proceda ao acompanhamento dos resultados da 
avaliação, a fim de melhorar as atividades futuras. Não necessariamente após cada projeto 
Erasmus+ — pode ser mais útil analisar a forma como as atividades decorreram após a realização 
de um certo número de projetos.

Quais foram os resultados que obtivemos? Como podemos melhorar? A participação das 
organizações de acolhimento neste processo pode ser muito útil, especialmente se a sua 
organização trabalhar regularmente com o mesmo parceiro. 

b)  Reconhecimento dos resultados da aprendizagem — documentação

O reconhecimento dos resultados da aprendizagem é um processo que concede estatuto oficial aos 
conhecimentos, aptidões e competências adquiridos durante a estada do aprendente adulto no 
estrangeiro (4). 

Os requisitos mínimos para o reconhecimento consistem em documentar (listar) os resultados da 
aprendizagem e certificá-los com o acordo formal (assinado) da organização de acolhimento, 
enquanto instituição que disponibilizou o programa em que o aprendente participou. 

Recomenda-se vivamente que a organização de envio também assine este documento, embora tal 
não seja formalmente exigido.

Documento normalizado — Europass-Mobilidade

Uma forma fácil de certificar os resultados de aprendizagem Erasmus+ é através do Europass-
Mobilidade — um documento normalizado concebido especificamente para este efeito. 

A normalização à escala europeia e a possibilidade de registar os resultados da aprendizagem junto 
do Centro Nacional Europass do aprendente — uma instituição especializada independente tanto da 
organização de envio como da organização de acolhimento — reforça a legitimidade do documento.

c)  Partilha dos resultados

Enquanto beneficiária de financiamento da UE, a sua organização tem a obrigação de 
partilhar e promover os resultados criados graças ao apoio dos fundos da UE. 

A partilha ocorre a dois níveis: dentro da sua organização e para o exterior, ao público e a outras 
organizações ou organismos públicos da sua região. 

No relatório do projeto que tem de elaborar para a sua agência nacional, ser-lhe-á perguntado 
de que forma cumpriu os requisitos de comunicação e promoveu as suas atividades. 

Investir tempo e esforços na partilha dos resultados aumentará os benefícios que obtém com a 
execução do seu projeto e a pontuação da avaliação do seu relatório de projeto. Os aprendentes que 
regressam ao seu país terão histórias para contar que poderão suscitar interesse tanto dentro como 

(4)	 Cedefop, Terminology of European Education and Training Policy, 2014. 

https://europa.eu/europass/pt/work-europe/mobility
https://europa.eu/europass/pt/work-europe/mobility
https://europa.eu/europass/pt/contact-us/centros-nacionais-europass
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fora da sua organização, ajudando a dar-lhe ainda mais publicidade e demonstrando a abertura e a 
cultura pró-europeia da sua organização.

Com efeito, os aprendentes que participaram numa estada bem-sucedida do Erasmus+ no 
estrangeiro são os melhores embaixadores da sua organização e de quaisquer futuros projetos que 
deseje implementar, bem como do programa Erasmus+ em geral.

	ɑ Em todas as atividades de comunicação, tem de reconhecer o apoio prestado pela UE mediante 
a inclusão do logótipo oficial e da identidade gráfica do Erasmus+. Pode obter mais 
informações em: 

	z emblema da bandeira europeia e declaração de exoneração de responsabilidade,

	z identidade visual da UE.

Informações úteis sobre a promoção do seu projeto Erasmus+

	z Eventos liderados por aprendentes adultos — os aprendentes que regressam podem 
fazer uma apresentação sobre a sua estada a um público mais vasto, a fim de partilhar as suas 
experiências e realizações pessoais.

Exemplo — uma exposição ou um debate. 

	z Mentor/outro pessoal — os membros do pessoal que trabalharam na preparação e execução 
da atividade adquiriram experiência e competências valiosas. Podem organizar um seminário ou 
apresentar o seu trabalho aos decisores políticos locais, a outras organizações da sua região ou 
aos meios de comunicação social locais.

Exemplo — um vídeo promocional ou uma apresentação para mostrar as vantagens únicas de 
trabalhar na sua organização devido à sua participação no Erasmus+.

	z Organização de acolhimento — envolva esta organização nos seus eventos de 
comunicação.  A participação desta organização pode trazer uma dimensão adicional e 
apresentar mais provas da natureza internacional do seu trabalho.

	z Outras organizações na sua área — ficar a conhecer a experiência do seu projeto e os 
resultados obtidos pode ser muito interessante para outras organizações de diferentes tipos na 
sua comunidade local.

	z Testemunhos — se pedir aos aprendentes que regressam que escrevam ou gravem 
testemunhos sobre a sua experiência, poderá utilizar esses testemunhos para vários fins de 
comunicação e promoção (por exemplo, boletins informativos, blogues, redes sociais). Exemplo 
— escreva um blogue na EPALE.  

	z Contacte os meios de comunicação social locais — os meios de comunicação social da 
sua área podem querer publicar uma história sobre os aprendentes que concluíram com êxito 
uma estada no estrangeiro e sobre a forma como beneficiaram dessa experiência. 

https://www.eacea.ec.europa.eu/about-eacea/visual-identity/visual-identity-programming-period-2021-2027/european-flag-emblem-and-multilingual-disclaimer_en
https://epale.ec.europa.eu/pt
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	z Agência nacional — se considerar que algumas das suas atividades de aprendizagem no 
estrangeiro foram particularmente bem-sucedidas ou ilustrativas do impacto que o Erasmus+ 
está a ter nas organizações e nos indivíduos, é boa ideia falar com a sua agência nacional. Parte 
do trabalho das agências consiste em identificar e recolher histórias de sucesso, a fim de 
promover o programa em toda a UE. Talvez o seu projeto possa tornar-se um deles!

	z Atividades de antigos participantes — dependendo do país onde está estabelecido, pode 
haver associações ou outro tipo de redes de antigos participantes criadas para pessoas que 
tenham concluído uma atividade Erasmus+. A sua agência nacional pode fornecer-lhes mais 
informações sobre essas oportunidades. 

	z Plataforma de resultados dos projetos Erasmus+ — trata-se de uma ferramenta de informação 
pública com conteúdos interessantes sobre o programa e os projetos financiados pelo mesmo 
(resumos de projetos, trabalhos em curso, etc.).

Carregue os produtos do seu projeto (programas, relatórios de investigação, etc.) na plataforma e 
estes estarão disponíveis para outras organizações europeias, dando a conhecer as boas práticas 
no âmbito do Erasmus+.

Tenha presente que as outras organizações ou partes interessadas estão tão interessadas no 
processo que conduziu aos resultados da aprendizagem como nos próprios resultados. 

Por exemplo, quererão conhecer os principais fatores que permitiram à sua organização alcançar os 
resultados. 

4.  Fase de acompanhamento — comunicação de informações

a.  Requisitos de comunicação de informações aplicáveis aos aprendentes que 
regressam e à organização de envio

	z Relatório do projeto — pela organização de envio

Os relatórios relativos aos projetos de mobilidade Erasmus+ são apresentados na ferramenta em 
linha denominada Módulo Beneficiário. Nesta ferramenta, a pessoa de contacto da organização de 
envio regista as atividades realizadas no âmbito do projeto. 

O relatório do projeto tem de ser apresentado no prazo de 60 dias a contar do final 
do período do projeto.

	z Relatórios de participação

Após a conclusão de uma atividade Erasmus+, o participante é convidado a preencher um inquérito 
de opinião em linha — um «relatório de participação». 

O formulário é enviado automaticamente a partir do Módulo Beneficiário sob a forma de uma 
mensagem de correio eletrónico, com uma ligação para o formulário de inquérito. 

Para grupos de aprendentes, o inquérito de opinião é enviado ao acompanhante principal, que 
comunica a experiência do grupo.

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects
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A mensagem de correio eletrónico só é enviada quando:

1. A estada no estrangeiro estiver concluída;

2. A estada tiver sido registada no Módulo Beneficiário (estado «Concluída»);

3. O endereço de correio eletrónico do participante estiver registado corretamente.

Se estas condições estiverem preenchidas e o relatório ainda não tiver sido enviado, deve contactar 
o participante.

Os participantes devem verificar cuidadosamente a sua caixa de correio eletrónico, incluindo as 
pastas de spam.

O preenchimento do relatório de participação é obrigatório e é da responsabilidade 
comum do aprendente adulto (ou do acompanhante) e da organização de envio, tal 
como especificado na convenção de subvenção. 

Os relatórios de participação constituem uma parte importante do relatório do projeto, uma vez que 
as respostas dos diferentes participantes serão agregadas e incluídas no relatório. 

Se os aprendentes não responderem ao inquérito, a pontuação da avaliação do 
projeto no relatório final será inferior. 

Os relatórios de participação são também um instrumento valioso para determinar a forma como a 
sua organização poderá implementar novos projetos Erasmus+ no futuro.

Recomenda-se vivamente que, logo que o aprendente regresse da sua estada no estrangeiro, a pessoa 
de contacto do projeto tente proceder ao acompanhamento através da comunicação de informações. 

Se os aprendentes tiverem dificuldade em preencher o inquérito, os acompanhantes devem 
disponibilizar assistência.

A fim de assegurar que um número suficiente de participantes responde ao inquérito, recomenda-se 
vivamente que informe os aprendentes desta obrigação e explique a sua importância antes do início 
da sua estada no estrangeiro. 

XII. Exemplos de boas práticas
Os exemplos de boas práticas demonstram normas de 
elevada qualidade e desempenho exemplar nos projetos 
executados. Ilustram o que pode ser alcançado com a 
abordagem, os recursos e o empenho adequados. 

Podem também servir de inspiração às organizações que 
procuram ideias sobre a forma de conceber e executar o 
seu próprio projeto Erasmus+.
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Embora a aprendizagem no estrangeiro para os aprendentes adultos tenha numerosas vantagens, é 
essencial ter em conta as circunstâncias individuais, incluindo os condicionalismos financeiros, as 
responsabilidades familiares e os objetivos pessoais. 

Os aprendentes devem ponderar cuidadosamente os custos e benefícios das experiências de 
aprendizagem internacionais e as organizações devem planeá-las em conformidade. 

1.  Para que o seu projeto seja benéfico para os aprendentes adultos, é importante considerar a 
forma como pode:

	z criar um forte sentimento de comunidade entre os aprendentes,

	z combater adequadamente as disparidades ou a ansiedade — todas as pessoas são importantes,

	z criar um sentimento de fiabilidade — cada aprendente pode contar com outros aprendentes ou 
com formadores ou acompanhantes,

	z criar uma perceção positiva dos desafios, a fim de permitir que os aprendentes saiam das suas 
zonas de conforto, promovendo o crescimento e o desenvolvimento pessoais,

	z manter uma boa comunicação com os aprendentes durante a sua estada,

	z preparar os aprendentes para compreender e apreciar diferentes culturas, costumes e 
perspetivas,

	z transmitir aos aprendentes a ideia geral de que a aprendizagem é valiosa. 

 Projetos selecionados como exemplos de boas práticas:

Projeto Erasmus+
Estada de grupo de aprendentes adultos

Número de participantes:
10, mais 4 acompanhantes

País da organização de envio:

Alemanha

Organização de acolhimento
Instituto Goethe em Barcelona, Espanha

Duração da estada 

5 dias

Matéria(s) abrangida(s) — inclusão social e competências de vida

Integração de refugiados.

	z Aprendentes adultos (refugiados) aprenderam a língua alemã e aspetos culturais, geográficos e 
históricos do país. Beneficiaram igualmente de uma formação em matéria de integração e visitaram 
outro grupo de refugiados em Barcelona.
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Breve descrição do projeto e informações úteis
	z Atividades — experiências culturais, visitas a museus, atividade de geocaching («vestígios alemães 
em Barcelona») organizada pela organização anfitriã; visitas de aprendizagem e de estudo durante um 
curso de língua alemã no Instituto Goethe; debates e seminários sobre o valor acrescentado europeu 
entre o pessoal e os aprendentes do Instituto Goethe.

	z Testemunhos — as visitas foram muito bem-sucedidas no que respeita aos resultados da 
aprendizagem, uma vez que a interação com outros aprendentes fez com que os participantes se 
apercebessem de que a maioria das pessoas que aprendem a língua alemã enfrenta os mesmos 
problemas.

Além disso, os aprendentes partilharam a sua experiência na superação das suas próprias reservas e 
preconceitos. O grupo foi particularmente criativo no que diz respeito às técnicas e métodos para 
combater os estereótipos, os preconceitos e as ideias erradas em relação a determinados grupos de 
pessoas. Por exemplo, os aprendentes consideraram que a autorreflexão, a continuação da 
aprendizagem, a interação e o desenvolvimento de relações, a formação em matéria de sensibilização 
cultural e a procura de ajuda profissional são fundamentais para ajudar os refugiados a instalarem-se 
na sua nova pátria.

	z Recomendação da organização de envio — um grupo de aprendentes adultos deve ser 
acompanhado por um número suficiente de acompanhantes da organização de envio (pelo menos um 
educador e uma pessoa responsável pela gestão das atividades de aprendizagem).

Atividade Erasmus+
Estada de grupo de aprendentes adultos

Número de participantes
2, mais 1 acompanhante

País da organização de envio
Portugal

Organização de acolhimento
Uma ONG, Haia, Países Baixos

Duração da estada 

3 dias

Matéria(s) abrangida(s) — cidadania ativa/competências interpessoais/sensibilização cultural

O projeto tinha como tema «As nossas liberdades» e procurava dar a conhecer e fazer refletir sobre 
as instituições europeias e o seu papel na garantia e defesa das liberdades, tendo em conta o contexto 
atual em que vivemos (guerra na Ucrânia, crise dos refugiados, migração, pandemia, etc.).

Breve descrição do projeto e informações úteis:
	z Atividades do projeto — aprendentes que frequentam cursos (de educação e formação de adultos) 
de nível secundário ou cursos de formação modular para adultos participaram em módulos de 
formação sobre Cidadania e Profissionalismo e Cultura, Língua e Comunicação na organização de 
acolhimento.  
As atividades incluíram: uma audição no Tribunal Internacional de Justiça, com sede no Palácio da Paz 
(Fundação Carnegie) e uma visita guiada ao Tweede Kamer (Parlamento dos Países Baixos) e a 
museus. Os aprendentes participaram igualmente em debates com outros aprendentes da Alemanha, 
de França e dos Países Baixos.

	z Testemunhos — o projeto visava reforçar o saber-fazer dos participantes: conhecimentos, 
competências, assertividade, comunicação eficaz, pensamento criativo e/ou crítico e, simultaneamente, 
desenvolvimento de competências linguísticas e interculturais.  
As atividades permitiram aos aprendentes desenvolver as suas competências linguísticas, 
interculturais e interpessoais. O projeto permitiu incentivar a democracia e a cidadania ativa junto dos 
aprendentes, desenvolver o seu espírito crítico, promover os valores da tolerância e a cultura da paz, 
promover o conhecimento das instituições europeias, interagir com aprendentes de outros países 
europeus e desenvolver uma vontade de continuar a aprender, especialmente no que diz respeito às 
competências informáticas e às línguas estrangeiras.  
O maior benefício do projeto foi envolver adultos oriundos de meios desfavorecidos (que nunca 
tinham deixado os seus locais de origem devido ao seu contexto profissional e/ou familiar), dando-
lhes a oportunidade de viajar e estabelecer contacto com outras situações, culturas ou línguas.

	z Recomendação da organização de envio — o Europass-Mobilidade é um instrumento muito bom 
para reconhecer os resultados da aprendizagem e motivar os aprendentes. Mesmo as atividades de 
promoção e comunicação de muito pequena dimensão tiveram um impacto muito positivo, 
especialmente na promoção do papel da educação de adultos a nível local. Atraíram, além disso, 
outros aprendentes adultos para beneficiarem da formação oferecida na nossa organização.
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Atividade Erasmus+
Estada de grupo de aprendentes adultos

Número de participantes
2 aprendentes adultos (deveriam ter sido 3) + 2 
acompanhantes

País da organização de envio:

Valo Valmennus, Finlândia

Organização de acolhimento:

Espanha/Loja, Escuela Oficial de Idiomas de Loja

Duração da atividade: 

2 dias + 2 dias de viagem

Matérias abrangidas — competências de vida 

A organização finlandesa Valo Valmennus centra-se nos adultos que têm dificuldades na vida quotidiana 
e que, muitas vezes, têm cadastro criminal, são alcoólicos ou toxicodependentes ou sofrem de 
problemas de saúde mental.

Breve descrição do projeto e informações úteis:
	z Atividades no âmbito do projeto — formação específica (competências linguísticas, de 
independência e informáticas). 

	z Testemunhos — o projeto teve um impacto especial num participante, uma pessoa de 60 anos que nunca 
tinha viajado de avião. A pessoa tinha tido muitas dificuldades na vida, mas agora encontrou um equilíbrio. 
Com o apoio pago aos participantes (com base no reembolso dos custos reais), o participante obteve um 
novo par de sapatos, porque o único par que tinha estava gasto de tanto uso. A pessoa mostrou-se muito 
entusiasmada com o facto de os seus sonhos se terem concretizado — viajar e ter algo novo. Esta 
experiência foi tão positiva para esta pessoa, que decidiu estudar numa escola profissional.

	z Recomendação da organização de envio — o número de aprendentes adultos a enviar para o 
estrangeiro deve também depender do número de acompanhantes disponíveis. Um grupo de 3-4 
aprendentes é o ideal. No nosso caso, uma estada de dois dias revelou-se demasiado curta. Uma 
semana (5 dias de aprendizagem + 2 dias de viagem) teria sido melhor. Também nos deparámos com 
uma greve da companhia aérea com a qual viajámos, pelo que a visita foi mais curta do que o 
previsto e o grupo teve de viajar em voos diferentes. É fundamental que haja um número suficiente de 
acompanhantes. O apoio à inclusão para os participantes é um instrumento muito bom para preparar 
os aprendentes adultos para uma estada no estrangeiro, pelo que deve ser efetivamente utilizado.

Atividade Erasmus+
Estada de grupo de aprendentes adultos

Número de participantes
20, mais 2 acompanhantes

País da organização de envio
República Checa

Organização de acolhimento
Otvorená Hra o. z. Eslováquia

Duração da atividade: 

7 dias

Matérias abrangidas — inclusão e diversidade, participação na vida democrática 

Aprendentes com mais de 60 anos com baixas competências digitais participaram em ações de 
formação com o objetivo de melhorar a sua literacia mediática e o seu pensamento crítico.

Breve descrição do projeto e informações úteis:
	z Atividades no âmbito do projeto — aprendentes mais velhos (com mais de 60 anos) da Chéquia 
receberam, através de técnicas de educação não formal, informações sobre literacia mediática, 
desinformação, notícias falsas, segurança na Internet e ferramentas de comunicação digital, na 
organização de acolhimento.  
Foi implementada uma atividade de projeto por dois formadores com experiência em psicologia e 
educação de adultos da Eslováquia. Além disso, dois formadores da organização de envio também 
ajudaram os aprendentes a serem incluídos nas atividades.

	z Testemunhos — os aprendentes estavam muito motivados para participar na formação, uma vez 
que esta contribuiu para melhorar o seu bem-estar mental e a sua participação social. Começaram a 
sentir-se menos desligados e mais capazes de aceder facilmente à informação.

	z Recomendação da organização de envio — tente organizar o projeto de aprendizagem entre 
organizações de países com uma língua idêntica ou semelhante. Por exemplo, a semelhança entre o 
checo e o eslovaco permitiu a participação ativa de aprendentes com competências limitadas em 
línguas estrangeiras. 

Para mais exemplos de boas práticas ou outras dúvidas, consulte o sítio Web da sua agência nacional. 
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XIII. Anexo — Acordo entre as organizações 
de envio e de acolhimento

Anexo 1 — Acordo entre as organizações de envio e de acolhimento

	z Objeto do acordo

O presente acordo define os compromissos acordados entre as organizações de envio e de 
acolhimento e constitui o quadro de cooperação para a organização de atividades de aprendizagem 
no âmbito do programa Erasmus+. 

As partes no acordo comprometem-se a respeitar as regras do programa e as normas de qualidade 
Erasmus.

	z Organizações signatárias do acordo

O acordo é celebrado entre a organização de envio e a organização de acolhimento para os projetos 
da ação-chave 1 do Erasmus+.

 [Opção 1: Organização de envio] [Opção 2: Organização 1] (5)

Nome da organização: [Denominação jurídica completa da organização de envio]

Identificação da 
organização

[Número de identificação da organização]

Endereço: [Endereço completo, incluindo país, localidade e código postal]

Pessoa de contacto: Nome:

Cargo:

Endereço de correio 
eletrónico: 

Número de telefone:

[Opção 1: Organização de acolhimento] [Opção 2: Organização 2] 

Nome da organização: [Denominação jurídica completa da organização de envio]

Endereço: [Endereço completo, incluindo país, localidade e código postal]

Pessoa de contacto: Nome:

Cargo:

Endereço de correio 
eletrónico: 

Número de telefone: 

(5)	 [Escolha a opção correspondente de acordo com o seu tipo de parceria:
	 Opção 1 — Intercâmbio unidirecional. Esta opção é aplicável quando apenas uma das duas organizações recebe financiamento ao 

abrigo do programa Erasmus+ e, por conseguinte, as funções de envio e de acolhimento não mudam.
	 Opção 2 — Intercâmbio bidirecional. Esta opção é aplicável quando as duas organizações recebem financiamento Erasmus+ e 

ambas atuam como organizações de envio e de acolhimento.] 

https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/resources/documents/erasmus-quality-standards-mobility-projects-vet-adults-schools
https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/resources/documents/erasmus-quality-standards-mobility-projects-vet-adults-schools
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Período de validade do acordo

Calendário Ano letivo 

Início do prazo de validade [Indicar o ano, por exemplo 2023/2024]

Fim do prazo de validade [Indicar o ano, por exemplo 2026/2027]

Disposições relativas à preparação das atividades

As partes acordaram que devem ser respeitadas as seguintes disposições durante a organização 
das atividades Erasmus+:

[Acrescentar ou suprimir disposições conforme necessário]

Modalidades práticas

As duas partes no acordo assegurarão um elevado nível de segurança e proteção dos participantes 
e cumprirão toda a legislação aplicável. 

[Esta lista de tarefas não é exaustiva. Pode aumentar ou alterar as regras abaixo se algumas das 
tarefas enumeradas, ou tarefas adicionais, forem delegadas noutra organização]

	ɑ Organização da viagem — as datas da viagem são acordadas entre as duas organizações. A 
organização de envio é responsável pela compra dos bilhetes de viagem para os participantes. 

	ɑ Modalidades de alojamento — a organização de envio é responsável pela organização de 
alojamento de qualidade para os participantes e pelas finanças conexas. A organização de 
acolhimento ajuda nesta tarefa, verificando eventuais instalações e realizando outras tarefas 
logísticas e administrativas que tenham de ser realizadas no país de acolhimento. 

	ɑ Requisitos em matéria de vistos — a organização de envio assegura que os participantes 
obtêm as autorizações de viagem necessárias para a estada. 

	ɑ Cobertura de seguro — a organização de envio assegura que os participantes dispõem de 
uma cobertura de seguro adequada. A organização de acolhimento ajuda nesta tarefa, 
fornecendo as informações necessárias. 

Mesmo que as tarefas acima referidas sejam repartidas entre as duas organizações, a 
organização de envio é, em última instância, responsável pela verificação da correta 
conclusão das tarefas. 

Apoio financeiro

[O apoio organizacional cobre os custos incorridos tanto pela organização de envio como pela 
organização de acolhimento (com exceção do pessoal que participa em ações de formação no 
estrangeiro). 

A repartição da subvenção entre as duas organizações tem de ser acordada pelas organizações. 
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O apoio organizacional recebido é dividido do seguinte modo:

	ɑ estadas de longa duração — a organização de acolhimento recebe [X] % da subvenção por 
cada participante acolhido, 

	ɑ estadas de curta duração — a organização de acolhimento recebe [X] % da subvenção por 
cada participante acolhido. 

Esta divisão é apenas uma recomendação. As organizações podem acordar outras divisões ou 
modalidades — por exemplo, podem acordar que algumas das despesas do lado do acolhimento 
são pagas diretamente pela escola de envio.

Preparação dos participantes 

Todos os participantes devem ser devidamente preparados em relação às questões práticas, 
profissionais e culturais da sua estada no país de acolhimento. As atividades de preparação são 
partilhadas entre as duas organizações. 

As tarefas normalizadas para a preparação de cada participante são as seguintes: 

	z para estadas de longa duração de indivíduos, a organização de envio oferece uma formação 
estruturada antes da partida a todos os participantes, 

	z [acrescentar uma lista pormenorizada das tarefas a realizar por cada organização na preparação 
da estada.]

Monitorização, tutoria e apoio

A organização de envio identifica uma pessoa responsável por cada atividade de aprendizagem 
para acompanhar os progressos dos participantes e fornecer conteúdos ou apoio prático por parte 
da organização de envio.

A organização de acolhimento identifica uma pessoa responsável por:

	z dar a conhecer aos participantes as suas atividades e tarefas no país de acolhimento, 

	z ajudar os participantes a integrar-se nas rotinas diárias e no contexto social, 

	z prestar apoio prático,

	z monitorizar os seus progressos em matéria de aprendizagem,

	z ajudar os participantes a alcançar os resultados de aprendizagem esperados.

Tanto do lado da organização de envio como da organização de acolhimento, existe um:

	z mentor (principal supervisor dos conteúdos), 

	z contacto para questões administrativas, 

	z contacto de emergência.
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 Estas responsabilidades podem ser assumidas pela mesma pessoa ou por pessoas 
diferentes. 

Os mentores monitorizam e supervisionam de perto os participantes e interagem com eles diariamente.

Apoio linguístico

A organização de envio é responsável por assegurar aos participantes uma formação linguística adequada. 

Se for caso disso, o apoio financeiro específico para formação linguística será partilhado entre as 
duas organizações.

Definição, avaliação e reconhecimento dos resultados de aprendizagem

Para as atividades de aprendizagem individuais, os resultados da aprendizagem da estada são 
acordados entre as organizações de envio e de acolhimento e cada um dos participantes. 

A organização de acolhimento procede então a uma avaliação sistemática dos resultados da 
aprendizagem dos participantes. 

Seguidamente, a organização de envio reconhece adequadamente os resultados da aprendizagem 
formal, informal e não formal, bem como outros resultados alcançados pelos participantes. 

Os instrumentos disponíveis a nível europeu e nacional devem ser utilizados para o reconhecimento 
sempre que possível (por exemplo, Europass-Mobilidade). 

Além disso, para estadas individuais, a organização de envio compromete-se a garantir a 
transparência no que diz respeito às modalidades de reintegração antes da partida do participante. 

[Se for caso disso, as organizações podem normalizar alguns dos procedimentos de avaliação e 
reconhecimento. As organizações podem também ter de obter aconselhamento junto das 
autoridades de reconhecimento. O quadro seguinte é apenas um dos exemplos possíveis.]

Sistema de reconhecimento e procedimentos específicos

As estadas Erasmus+ no estrangeiro por um período equivalente a um ano letivo devem cumprir as 
disposições do sistema de reconhecimento acordado, em conformidade com as seguintes 
equivalências entre os dois sistemas de ensino nacionais. 

Nível no Quadro 
Europeu de 
Qualificações (6)

Organização de envio Organização de acolhimento

QEQ [n.º] Educação de adultos: Título da 
qualificação/profissão ou programa: [no 
sistema educativo do país de origem]

 Para a educação de adultos: Título da 
qualificação/profissão ou programa: [no 
sistema educativo do país de origem]

[acrescentar linhas, 
se necessário]

(6)	 [Para mais informações, consultar: https://europa.eu/europass/pt/description-eight-eqf-levels.]

https://europa.eu/europass/pt/work-europe/mobility
https://europa.eu/europass/pt/description-eight-eqf-levels
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Participantes oriundos de meios desfavorecidos

[Todas as organizações de envio e de acolhimento estão empenhadas em tentar envolver pessoas 
oriundas de meios desfavorecidos nos seus projetos e assegurar que estas recebem o apoio de que 
necessitam para terem uma experiência positiva e enriquecedora. 

O Erasmus+ presta apoio financeiro específico para este efeito. Se a organização de acolhimento 
incorrer em custos para assegurar a plena participação destes participantes, a subvenção de apoio à 
inclusão deve também ser partilhada com a mesma. 

Além disso, se a estada desses participantes for de, pelo menos, um mês, o Erasmus+ oferece a 
possibilidade de os incluir numa visita preparatória juntamente com os seus professores ou outro 
pessoal. A existência deste contacto preliminar com a organização e o país de acolhimento pode 
ajudar a tranquilizar o participante e a prepará-lo, tanto em termos mentais como práticos.]

Quando pertinente para a preparação de uma atividade para os participantes desfavorecidos 
(mesmo os que permanecem menos de um mês), as organizações de envio e de acolhimento 
organizarão conjuntamente uma visita preparatória à organização de acolhimento.

As organizações de envio e de acolhimento garantem o apoio necessário, adaptado às necessidades 
de cada participante desfavorecido, para garantir que estes vivem uma experiência de elevada 
qualidade. A organização de envio é responsável pelo pagamento de quaisquer despesas 
relacionadas com este apoio individualizado.  

Regras adicionais

[Introduzir aqui outras disposições, como uma referência aos protocolos a seguir em caso de 
emergência. Se não forem aplicáveis disposições adicionais, indicar «Não aplicável».]

Assinaturas

Os signatários confirmam que compreenderam e aprovam o conteúdo do presente acordo.

Pela organização de envio Pela organização de acolhimento

Nome completo: Nome completo:

Cargo: Cargo:

Data e local: Data e local:

Assinatura: Assinatura:
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